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ApresentAção dossiê vol. 1

Alexandre Barbalho 
José Roberto Severino

A ampliação do conceito de “cultura”, a 
ser operado pelas políticas públicas para 
o setor, ganhou suporte discursivo com 

respaldo internacional a partir dos desdobramentos 
das discussões sobre a autenticidade apresentada na 
carta de Nara, em 1995, quando as pautas da diversi-
dade cultural e da diversidade do património resul-
tariam no estabelecimento, em 2005, pela UNESCO, 
da Convenção sobre a Proteção da Diversidade e das 
Expressões Culturais, ratificada pelo Brasil em 2007.
Na realidade brasileira, essa perspectiva ampliada já 
vinha informando a agenda política pelo menos desde 
o anteprojeto de Mário de Andrade de 1936 visando 
a criação no ano seguinte do Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (SPHAN). A proposta 
do escritor modernista foi elaborada a partir de sua 
atuação como gestor do Departamento de Cultura da 
Cidade de São Paulo, entre 1935 e 1938. Como afirma 

8-13
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Dalton Sala, o anteprojeto “era de âmbito bastante 
extenso, tendendo a preservar a totalidade de nossos 
bens culturais”. (SALA, 1990, p. 22)
Contudo, mesmo que tais princípios já estivessem 
presentes na constituição brasileira nos artigos 215 
e 216, foi a partir da gestão do músico e compositor 
baiano Gilberto Gil à frente do Ministério da Cultura 
(MinC) que tal orientação se tornou a força mestra da 
política cultural em âmbito federal, tendo funcionado 
como paradigma também para as políticas públicas 
em âmbitos estadual e municipal.
Um indicativo da institucionalização dessa agenda foi a 
ampliação para dezoito colegiados setoriais abrigados 
sob o guarda-chuva do Conselho Nacional de Política 
Cultural (CNPC), para além das linguagens artísticas 
consagradas (artes visuais, música, audiovisual, artes 
cênicas etc). Dessa forma, “os representantes das áreas 
“clássicas” das políticas culturais dividem espaços e 
recursos com áreas emergentes” (MUNIZ JÚNIOR; 
BARBALHO, 2020, p. 2), entre as quais a cultura 
alimentar.
No caso específico da cultura alimentar, como 
informam Juliana Dias e André Luzzi (2020), a sua 
entrada no rol de atuação do MinC se deu em 2012, 
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durante a II Conferência Nacional de Cultura, quando 
foi aprovada uma moção para incluir o Setorial de 
Cultura Alimentar no Sistema Nacional de Cultura 
(SNC). Em 2014, o MinC incluiu a Cultura Alimentar 
entre as 26 linguagens artísticas e segmentos culturais 
que podem receber recursos do Fundo Nacional de 
Cultura.
Entendendo que o alimento faz parte dos sistemas 
culturais e é, potencialmente, foco das políticas 
públicas de cultura, o presente dossiê englobou temas 
transversais da vida urbana/rural contemporânea que 
estabelecem laços conceituais e de investigação empí-
rica entre os mais diversos olhares sobre a produção 
de sociabilidades e subjetividades relacionadas ao 
alimento e suas interfaces com as políticas cultu-
rais. A título de exemplo, podemos citar os processos 
de ascensão de um patrimônio cultural atualizado 
tanto em dispositivos da memória, ativadores do 
pertencimento como por possibilidades recriadoras 
de processos culturais em comunidades brasileiras, 
marcadas por novas configurações identitárias sobre 
o alimento.
Nesse sentido, a ideia foi a de reunir reflexões sobre 
a produção das representações das diferenças 
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relacionadas aos processos de ressignificação do 
alimento e seus usos com base em pesquisas sobre 
esses eventos, dos processos de produção e das polí-
ticas culturais para a identidade e para o alimento em 
suas configurações identitárias.
Diante do grande fluxo de artigos para o dossiê, todos 
eles de excelente qualidade, resolvemos dividi-lo em 
dois volumes (2023.1 e 2023.2). No presente Volume, 
o primeiro artigo do dossiê, “Diplomacia cultural e o 
cosmopolitismo culinário”, lança luz sobre o crescente 
interesse por cozinhas de todo o mundo e as polí-
ticas culturais de gastrodiplomacia, tratando o tema 
da comida sob o ângulo das relações internacionais.
O segundo artigo, “Cultura alimentar como objeto 
de política cultural: o caso brasileiro”, analisa uma 
expressão do movimento conjugado de politização e 
de ampliação do campo político-cultural que se deu 
nos governos petistas em âmbito federal, ou seja, 
da introdução da cultura alimentar no âmbito de 
atuação do Ministério da Cultura. O artigo seguinte, 
“Indicadores de reverberação social para a política 
pública de um equipamento de cultura alimentar” 
aborda as políticas culturais para formação no campo 
da cultura alimentar, tendo como estudo de caso os 
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cursos profissionalizantes da Escola de Gastronomia 
Social Ivens Dias Branco, equipamento da Secretaria 
da Cultura do Estado do Ceará.
O quarto artigo, “Fazedores de Cultura, Comedores 
de Patrimônio: um olhar sobre a participação social 
no registro de bens culturais ligados à práticas agroa-
limentares” reflete sobre a relação entre o estado e 
a sociedade civil na aplicação do instrumento legal 
do registro do Patrimônio Imaterial, especifica-
mente para práticas culturais diretamente ligadas à 
alimentação, sejam elas agrícolas e/ou culinárias. Já 
o quinto artigo “Cultura alimentar como patrimônio 
cultural imaterial: o Registro do Ofício das Baianas 
de Acarajé” versa sobre o reconhecimento da cultura 
alimentar enquanto patrimônio cultural imaterial por 
meio de estudo de caso sobre o Registro do Ofício 
das Baianas de Acarajé, buscando refletir sobre os 
sentidos atribuídos pelas detentoras desse saber à 
patrimonialização, a importância desse bem cultural 
para suas identidades e a transformação das práticas 
alimentares envolvendo o bem em decorrência das 
disputas e mudanças no seu fazer. Por fim, o artigo 
“Da paisagem à panela: patrimônios alimentares e 
interfaces turísticas no Brasil”, analisa as políticas 
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de patrimonialização de referentes culturais alimen-
tares conduzidas pelo IPHAN e sua mobilização no 
turismo, detendo-se no estudo das tradições doceiras 
de Pelotas e Antiga Pelotas (Morro Redondo, Turuçu, 
Capão do Leão, e Arroio do Padre).
Uma ótima leitura!
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